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Palavras-chave herbivoria, preá, preferência alimentar. 
1 INTRODUÇÃO
Cavia magna é um mamífero comum no estado e de ocorrência na Ilha dos Marinheiros (Gava et al., 2011). A vegetação local é predominantemente terrestre e caracterizada por campos palustres, regiões alagadas e áreas agrícolas. 
Os preás alimentam-se de vegetais diversos (Silva, 1994). A disponibilidade desses alimentos no meio ambiente é de grande importância para o desenvolvimento da espécie. Para isto, precisa-se conhecer a relação da espécie com o meio no qual ela vive e das limitações impostas por este meio com relação ao aspecto alimentar deste animal. 
A partir dessa perspectiva o presente estudo teve por objetivo analisar a preferência dos vegetais consumidos pelo preá durante a primavera. 
2 MATERIAIS E MÉTODOS (ou PROCEDIMENTO METODOLÓGICO)
A análise dos vegetais consumidos pelo preá (Cavia magna) foi realizada em duas regiões da Ilha dos Marinheiros. Em intervalos mensais, foram coletadas amostras de fezes de preás, para posterior análise micro-histológica. Esta consistiu na identificação das espécies vegetais consumidas pelo preá, através da comparação das epidermes vegetais encontradas nas amostras, com as de uma coleção previamente montada com as epidermes dos vegetais encontrados na área estudada. Os dados foram agrupados de forma a determinar a frequência de ocorrência dos vegetais nas fezes de C. magna. Esta foi calculada de acordo com a fórmula: A (%) = (nº de fragmentos de item i / nº de fragmentos observados) x 100, em porcentagem (Abbas, 1991).

3 RESULTADOS e DISCUSSÃO 
Na análise do conteúdo fecal, do período de primavera, foi observado fragmentos epidérmicos de seis espécies vegetais área norte da Ilha, fragmentos de três plantas encontradas somente na área sul e fragmentos referentes à 11 plantas encontradas em ambas as área, totalizando 20 espécies. As espécies que mais se destacaram na análise foram a Hypoxis decumbens (42,71%) na área norte e Paspalum urvillei (29,71%) na área sul.
Hypoxis decumbens possui um teor considerável de proteína na sua estrutura (Kinupp, 2008), além de ser facilmente encontrada ao longo da área norte, facilitando o seu consumo, e a outra espécie em destaque Paspalum urvillei é considerada uma espécie com bom valor forrageiro (Scheffer-Basso, 2002). 
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Relação de espécies consumidas pelo preá nas áreas norte e sul da Ilha dos Marinheiros.
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS
A presença de H. decumbens e P. urvillei na região é ecologicamente desejada para o preá, já que este animal apresentou preferência por estas duas espécies.  A ocorrência deste grupo indica o papel importante na dieta do herbívoro estudado, oportunizando um bom manejo desse animal. 
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